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COMPENSAÇÃO - SALDO  NEGA]  IVO DO IMPOSTO DI:: RENDA -- 
RECEITAS FINANCEIRAS - FASE PRE-OPFRACIONAL. 

As despesas linanceiras relafivas a linanciamentos obtidos para construcão de 
bens do ativo imobilizado devem sei ativadas no imobilizado, pal a serem 
reconhecidas como despesa poi dcpreciação dosses bens. As reeeitas 
1inanceiras, àgt.La de lecluzir ou limitar o impact() dos encargos  Financeiros,  
são  vincularias  ao imobilizado cm constinção e são registravcis Wm() 
redutora do imobilizado Se não tossem  classificáveis  como redutora do 
imobilizado, as I eceitas seriam registiAveis como rodutola do ativo diferido, 

sercm au reridas durante a rase pre-operacional. Tank -) as desposas 
finanechas como as f eecitas financenas não são apropri:iveis em conta cIO 
resullado no ano-calendtilio de 2002, não lfavendo !H ero m eal 11CSScpcii judo, 
de  construção dc bens do imobilizado e dc fase pm 6-opciacional, de molde 
que o IRIZT sobte as receitas linanceiras se convola cm saldo negativo de 
!RH 

Vistos, relatados  e discuticlos  os  presentes autos 



Acoidarn OS  nlit  OS do colegiada por maios ia  de vows,  da i provimerao ao 
eeurso, nos teinros do retatÓlio e  Valo (Vie integram O preseine julgado Vencido o consellicito 

Milrio Sergio Fernandes Baoso(Relator) Designado para redigir o voto vencedoi 
consclhen a Marcos Shiprico 	ata; 

ALOYSIO 0 Év 	 VA - Piesidcnle 

N'i tO SERGIO FERNANDES BARROSO  Relatei 

MAI 0,4IIGC.ÍE0 A KA.TA -  Redator designado 
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Participatain de pi esente julgamento, Os Consellienos Aloysio los6 Percinio 
da Silva (Picsiclunte), N/4"irio S6rgio Fernandes Balms°, Gel visio Nicolan Reckc:tetivald, 
Maims Snigueo Takata (Vice piesidente), Eric Moraes de Castro e suj va e  Hugo  condi n  
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Relatório  

Tiala  O  presente  processo de I  ecuisc voluntruio interposto pela contribuinte 
acima quail ficada  a  iespcito da decisdo da DR.! que  no  homologou sua compens4fio 

A declinaçao  de  compensnao refeic-se  ñ  componsaçïio de saldo negativo de 
Imposto de Renda Pessoa Jul idica (IRPJ) que feria sido apurado nos Anos-calendhio de 2002, 
no  valoi de RS 16.2:5 ,1.187,58_ A contribuinte plot- elide compcnsar wilt 1R PI,  CSL,L , Cotins e 
P lS de .2003 

A conti ibuinte apesar de estar cm fase pr6-opei .acional nos Anos-calendario 
de 2001 ci 2002 apurou receita financen a, c, por conseguinte Imposto de Ronda Retido na 
Fonte (IRRF) 

A SEORIf mio homologou  a  compensaylIo decialada, pois, o saldo negativo 
dc IRPI indicado pela contribuinte tesultara do IRRF sobre estas receitas tinancebas, que 
toriam sido apropiiadas em contas patrimoniais do ativo, sem terem sido computadas na 
apuracao do lucro real, 

Eni inanifcstacTio de inconfoimidade a contribuinte alagou  (i estimo): 

Estando na fase pt6-opetacional entre 1999 e  2003, e os (incites devern sei 
classilicados no ativo imobilizado; 

Ndo deixara  de  reconhecei  as  i eceitas financeitas aufet idas, pois, elas ibram 
icconbecidas cm conta de ativo imobilizado; 

Destaca-se que assim como as receitas as despesas financeiras também foi  uni 
registradas  no ativo imobilizado,  e se ambas fossem registtadas em contas  de  resultado, o cfcito 
seria um prejuízo fiscal de R$ 19.069.108,27 em 2001 e de RS 99 518 593,51 em 2002 e n'No 
haveria IRPJ devido, obtendo-se um saldo negativo deIRP f; 

A DR.1 decidiu (ementa): 

"PROVA APRESENTACii 0 .A/0/11.ENTO 

A pow! documenlai devc vce apreseniada na 
preeininda direito 	(1 impagnaide 	01.0  11momenta 
p-ocessaal a  1)10110 r tpv? Apo»  dentonstrada a imposibili:ladc. de 
sua «pi e.scmfaoio opol fund, pal ?notivo de lbrca maim , LJJl a- Ne 
a [(do oi«i &redo sapo v2niente 	(leyfinc-t .  00/0/ opor  faial  

011 	por/e, lot mullte frazidati aoç maw; 

"DIREITO CREDITORIO SALDO MEGA :1'1M 

Deila,Ne de reLyndiecoi  O  difeito cieditïn ia pawl() o 
contiiiminte nao COMpl 	t'Alq0311Chl (kJ (01110 negativo 
apreontctdo 	Decial -avia de Infoi 'navies Ecominncos-ricais 
da Pessoa  lw idica, uma ye:, (IIW, paid it dedaccio cio IRRP  ii 
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neccs.sínio quo as 7 cceitas finonuci?as inicvelll a (1/2111 (/:c3() do 
ILic.)0 lea! do pc! iodo " 

A contribuinte, ora, recorrente, alega nas fbilias 10 -2/119 (rosunro): 

A liar ma julgador a indoli,aiu a juntada de novos documentos, contudo, dove 
pi cynic:eel a ver dale material; 

DO CORREM PROCEDIMENTO CONTAI31I—ADOTADO PELA 
RECOR RENT E 

A nib Ii 	 Ibi devida do que Os valores do IRK.' sobre as r ceeitas 
de aplicações financeiras 115o foram contabilizados nas contas de resultado  da recoil - onto, e 
portanto, 1150 foram oirecidas 	ibutaçao 

A recur  tente  que ¡qua 110 ramo de explortryilo de geraçao de  energia  el6trica 
iniciou suas atividades opor acionais em fever ono de 2003, sendo que de janeiro de 1999 a 
jar-ten() tic 2003, periodo que  construía  suas instalações, ela se eacmittava  cru  fasc pi0.- 
uperacional de funcionamento; 

Assim, as icceitas e despesas foram  registradas  cru conta do alivo 
imobilizada Visando  i  esnuar do-se de variações cambiais a recoil cute realizou diversas 
operações no mercado linanceiro, obtendo receitas e despesas fmanceli as, também registradas 
no ativo imobilizado; 

Sendo considerada  a vinculaç5o entre Os juros e  os encargos financeiros 
incon idos  pela  recorrente com a construçan dos bens se seu ativo  imobilizado, nada mais 
correto do queregistrd-lo como oust.° de aquisiçao dos bens construidos, No mesmo sentido, its 
receitas linanceiras respectivas  soo registradas  cm conta reclutor a do reftqido custo; 

No ano-ealendfnio de 2001, o registro  das despesas e receitas mencionadas 
foi ferio ativo diretido, procedimento recomendado pelos auditor es independentes, c em 
2002 voltou a ser rcOstrado no ativo imobilizado; 

As receitas e despesas teriam sido  lançadas  ao tesultado, contudo,  ou  fornya 
de depreciaç5o, pois, o art 183, § 2", da Lei n„" 6 404/76: 

" A diminukiio de valor dos clonentos do ativo imohilizado 
sc, 1efzistrado put iodicamort,2 	omtas tic a) depi(ciação, 
(»land() un)esponclo  é po da 	volm' dos di, eito.s clue tc7m 
()Net° ben% fisicos sujei,'os a desgasic ou  /2(0  dor  de trtiliacele poi-

ayio (la natal er:o on' flhvolescc7ncia; 

Assim, se as receitas e despesas Financeiras inconidas na fase prá-operacional 
silo  registradas  no calculo  tio custo de aquisiçiio do ativo imobilizado, o seu lançamento a 
resultado ocon e na medida e que vai (Icon endo à depreciaçao; 

A  contrapartida  de depreciaçar acumulada é ulna conta de resultado; 

DO PRE ItJIZO FISCAL INCORRIDO PELA RECORRENTE CASO 
FOSSE ADOTADA A METODOLOGIA PROPOSTA PELA SECRETARIA DA  RECEITA  
FEDERAL 

Sc  a recorrente tivessc procedido  segundo o entendimento  da Tutora 
Julgadora e levasse a resultado as receitas e despesas financeiras na medida em que das 

(V,( 
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tivessem sido auFciridas/incoiridas, teria apurado  no  ano-calemMiio de 2001, pi ejnizo fiscal, no 
ano-eatendilrio de, 2002, também, doe 05 e 06. 

Assim,  leríamos apenas urn eno de contabilizaçi'io 

Pam compiovar as retenOes de IR/Fonte soliidas nos anos-calericli'irio do 
2001 e 2002 anexamos infotmes de rendimentos doe 07 e doe 013; 

Assim, se a recoirente tivesse levado a resultado as leceitas e despcsas na 
medida clue ineonidas  teria apurado prejuízo risea1; 

Inaplicabilidade da Taxa 	 lie 

chi tói io. 



Voto Vencido 

C'onsellicirc-) Nilár  ia Sérgio Fernandes Barroso, Relator 

0 Incurso pi- cc:none 1-) requisito LiC achnissibilidade, motivo pelo qual dele 
wino conbccimento 

DO CORRE IC) PROCEDIMENTO CON I 2-11-311 -„_ ADO1 ADO  PELA 
RECORR EN :I 

Cumpre esclarecer quo o IRRE, cm principio, ria0 implica Ci édito contra a 
Fnzenda N icional, haja vista que na realidade é antecipação do impost() devida. No final do 
periodo havendo prejuizo it contribuinte poder á so valet das anteeipaylIcs Contudo, 
obviamente preeisa loyal as reeeitas a esultado„ 

Assim, de acordo com o art 837 do RIR/1999, o saldo negai ivo do IRP1 
calcularia tio  Emil do period° dc apuração desde quo englobando as iceeitas do IRRF, é que é 
possível  do I estituic,:do/compensação. 

Assim, como as leceitas financeiras não tbram computadas na aim ação do 
liici  O haul, não d possível a dedução do I espeetivo IRRF,  não existindo, o saldo negativo 
indieado naDIP1/2002 e 2003 

nil 218 do RIR/90 disp6e: 

"Art 218 0 imposto de ¡emit! def.; pe..wa.s ¡Talc/leas., iuclusive 
elas• equipar odtrç, daN sociedadeç (2ivit em peat! e das ,;acierlades 
coope)atipa% em .1 e1na0 ac.n resultados obticins  lair opelavie3 
au atividades estranhas .sua fìiicilithidc, seui devido c't medida 

que a.s tendimer(ol,,ganiraç e (now, fiu eat vendo at¡I;.! ides" 

Assim, as receitas sé podem ser usadas quando incorridas, c a pr6pria 
recondite reconbecc quo iegistiara no ativo (ER:lido e no Ativo imailizado, ou  soja, na) levou 

resultado  vide att 837 do RIR199: 

"art 837 No c(rictilo da impost° devida, polo fins  c/c 
comp,msay'io, Icstiiniçâo ou coin ança de (fifer  caça  do teilnuo, 
%c14"; ahatida do total upwado a imporMlicio clue houver  rid() 
dc,c2ontru/a nas fcnne, coire.spondente a imposta ) atido,  Como 
onlecipor,iio, rain eI emlimento ■ induidos 110 deacooçiio 

Estas receitas de uplicaci5es no mer cado iinanceno não oi  am  reconhecidas 
no morneuto cm que foram r ailer idas 

DC) PREJUÍZO FISCAL  INCORRIDO PELA RECORRENTE CASO 
FOSSE ADOTADA A METODOLOGIA  PROPOSTA PELA SECRETARIA DA RECEITA 
FEDERAL, 

Quanto  a este item,  ele  no Iaz sentido algum, pois, a remind -no baseada no 
2c:6r-ciao  da DRJ, fictamontc analise (pc se tivesse contabilizado  na Ibirna ciii que a DR.1 queue  
teria tido pi ejuízo c: assim, teria devido a sua icstituição. Ora, acontece que não podemos 
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raciot:inny hipoteticamente, pois, o  a recorrente contabilizou c, poi conse42:ninte tern direi to a 
compensaçao ou rh-rio contabilizon, c ai ntio tern diieito  i  comperisNEo Logo, como ela mesma 
admile que nao fez corno a FAO quei ia, ou seja, nio levou a resultado quando incorrida as 
receitas c despesas, I1íO pod° óbvio tat direito l compensaça> de receitas nEio levadas  ii  
iesultado 

Quanta a SF LAC: 

Súmula CARF 

"/Iporti?• de 1" dc aln  if de 1995, ov jui os molvidi ios incidcntes 
cobre  d07itos fuilmtó iu administ, ado5 pelc2  Saci  eta; ia da 
Receila Pedeml do 131 asil devidov,  1,0  lxv iodo de  
inadimplência, (sr laxa rel-c) uncial  cio  S'i wilna Especial de 
Ilquida;:c-io e C1(yt6dia - SEC IC pal a titular ;redo ais 

Por todo o exposto, voto poi ti5o homolottai as a compensa0o pedida, 
negando provimento ao recut so. 

MÁRIO  SERC:110 FERNANDES  BARROSO  
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Voto 'Vencedor 

Consellien o MARCOS SI -11GUE0 TAKATA — Redator Designado 

Peço vimia no nobre relator, e me permito discordar de sua intelect»lio 

A reconente atun no iamb de e7ploaa0o de guiu:Plo de encrgia alai -lc:a e se 
eneontiava em lase prL-oporacimial colic janeil o do 1999 e janeno do MM. 

Os encargos financeii os wialivos a financiamentos obtidos pai a constiuçao 
de bens do ativo irnobilizado, incorridos  até  a conclustlo da constim,:a0 devem soy ativados  n o 

pai a serem  reconhecidos corno despesa pot-  depicciaçao dosses bens. 

É clue tais encargos constituem  custo  do capital empregado na consti uçzio do 
bens do imobilizado, e, dessa  mima,  sua tiptop iaçao no resultado, mediante a depreciricao 
desscs bens, atina-se con) o plifleilMO contilibil de compot6ncia ou do conlionto ou 
emparelimmanto colic despesas e iaccitas. 

Nesse sentido é a pi eceituacilio incorporada pela 	 CVM 193/96. 
Vejam-se sous incisos I a VI: 

I - Os faros incorridos e demais ericargos financeiros, 
relativamente a jinanciamentos obtidos de te) reiros, para 
C011struclio de bens integi'arties do ativo imobilizado on lima 
prodiv7o rlo estoques de longa niatirracão, devem sci 

egistrados em conta desiaccida, que evidenciem a silo ;mime:Ea, 
e clerssilicados no mesmo grupo do ativo que Me den origem 

aloença° dosses juros e encargos no resultado do 
eseveicio devera ser pita ern consontincia con, Os pra;,os de 
depreciação, arm» evaustão ou baiya dos rilivo 
financiadas 

111 - Os faros e mangos referidos no item I somente poderão 
ser ativados MC? o momento  en: pre o ativo em construção ou 
produção estiver substancialmente compleiado e colocado run 
candivies de uso ou venda 

- Os ativas 	ados na fin 	desta Deliberar;ao deverr7o 
ser ()Neu) de anrilise  pai  iódica a lint de que sejam revisados os 
ci ildi iris atiliardos pm a szta deprociocão, arum ti:açiio 
exaustão, e verilkada 114.,'CV.,'Sifintle de COnsaituiçiio de provioo 
polo desvalwi:a(ao, nos CCIAOY de estoques de louga motto ação, 
oil do provisão para perdas permonentes, (»rand° comp; Ovadr) 
que os tnivw; Pima:judos: ado poderao 	Intiliodos 
strlicientos pala (ti  ecuper ação do seu valor 

9 



V- Aplica-se (is companhias. aberias. concessianal 4as de  sei viços 
públicos o dispo ,;fo nos liens aniciloter. elanvomente aos juros 
corninnacios' sobie  ri  rap/la!  pi (51.)) io (pie  esteja finunciando 
ativoç intobilLadns 011 tiV(70 

- 0 di,posto mesta Deliberayio nao  Se  aplica aos esto(pres 
(plc  S qlCUTI  I  otineh arnente  pi °du-jilt-A enr  ,-ande ascala a de 
fin ma corannea 

Note•se que ela determina ilis cias abettas concession:Arias de ser viços 
pnblicos que até  mesmo  os ¡tiros sobre o capital pr6prio que financio o imobilizado em 
construçao sejain classificados no alive imobilizado, ao invés dc os ser no ativo dit'etido (art 
179, V, da Lei de S.A.) 

De outaa  prato,  entendo set adequado o registro das receitas linancoiras 
rufe; irias ducante a consta th,-:Ïio dos bens, como r edutor a do ativo imobilizado, dcsde quo guisa 
de reduzir ou limitar o impacto dos encargos financeiros, mechanic operaOes corn fins do 
herige, Como swop e °taros der ivatives. 

Nesse sentido, nos limites acima postos, tais receitas seriam vinculadas, 
assim como as despesas (encargos linanceiros do tinanciamento para construcao (lns bens), a 
comb ugiio de bens do imobilizado, e pois registráveis coma tedutora (to imobilizado em 
eonsnuçiio Comparativamente, seria comp a depreciaçrro dc veículos utilizados na construçflo 
de bens, e que dever la ser deduzido do imobilizado em constr Ka). 

1\1'.,,s,  se  mio finern classificáveis tais receitas financeiras como r edutoi a do 
deveriam ser reconhecidas imediatarnente cm conta de resultado'? Entendo que 

11;:io 

Na hipóLese de nil° set .= registráveis tais receitas corno redutor a do 
imobilizado,  elas devem  ser  classificadas  como redutora do ativo diferido, porquanto se  cuida  
dc  receitas financeiras hauridas durante a fuse pré-operacional  da  empresa_ Diverso tratamento 
implicaria clistoiçilo do resultado, segundo o principio da competbcia ou do emparelhamento 
das despesas e receitas. 

Nesse  sentido, 	todos, confira-se a Ii0o dc Sérgio de Iudicibus, Eisen 
Martins c Rubcus Gelbc,Ice em seu Manual de Coniabilidado das Sociedades  ow  Açties, 6" cd , 
Atlas, pp 221 a 226.. 

Ainda, na mesma sonda de rato serer ri  reconhecíveis  ear conta dc resultado  as  
receitas finanech as durante a rase pré-operacional da empresa,  cru  expressa a lustriaço 
Normativa (IN) SRI' 54/38, que  disciplinava  o tratamento  da  correç?to monetAria cm thee de 
receitas e despesas financcir as no período pré-operacional 0 .1a0 devendo inter fern na aputaçiio 
do saldo da corrocao monetaria ou do liter() ou prejuízo infiacionAlio) Embora essa IN tenha 
sido levogada (sem substituto), a intedigii,Incia nela conlida quanto à classilicaçao de tais 
receitas finance irn permanece a nice ver, sem espaço para dnvidas. 

Noutras palavras, mesmo que as receitas rinaneeli as nao sejam IegistO.veis 
como I cdutoi a do ativo imobilizado, elas as scrim como  i  edutora do ativo (lit:elide, de modo 
que, sejam as despesas linanceiras incouridas até janeir o de 2003, sejam as receitas financeiras, 
aufcridas no mesmo  período,  nenhuma delas sensibiliza as contas de resultado do ano-
calendário de 2002 

() 
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As despesas linaneciras, poi Serelll leFeientes a linanciamentos paia 
construçai de bens do imobilizado, si'io ativadas no imobilizado  As  reeeitas final -leek-as 
vinculadas no imobilizado em consiruy5o, por serem decorrentes de operações corn lim 
reduzir ou limitai o impacto daquelas despesas financeiras, soli= registriiveis redutoras do 
ativo imobilizado Mas, se as receitas linaneeitas nio  fin cm elassiticAveis como rectum' as do 
ativo imobilizado, elas as set  iam  como redutoras do ativo dil .elido, m7io sendo apiopriaveis no 
resultado dui ante a fase  pm 6-opei neional  da  empiesa que pcidurou arc"; j amieiro  de 2003 

Ou seja,  de  nenhum  modo a iecorrente apurai ia resultado positivo (lucro) no 
periodo ern discusso, nos limites do motivo do indeferimento do saldo negativo de 1R1' 
(1RR.F neste conveitido). 

Sob essa ordem de considciacões e juizo, don provimento ao  recurso  

VOtO 

-CVS TAKATA --- Redator Designado 

ml  


